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Introduc*. (1) 
El propbsit d'aquest article 6 s  d'interpretar la institu- 
ció d'hereu a 1'Alta Edat Mitjana dins del c o n t a t  de l'econo - 
mia política de 1 1 6 p o c a .  Es a dir, en relació al tipus de pro- 
pietat i renda, la integració política d e  les diferents formes 
de producció i consum del treball, i d e  la circulació en gene- 
ral. 
 explicació que intento buscar es de carhcter tebric. No 
és basada en la inducció més o menys generalitzadora que acos- 
tuma emprar gran part de la historiografia alto-medieval cata- 
lana sinó que intento argumentar a partir de la compatibilitat 
o utilitat de qualsevol q2estiÓ dins la totalitat social. Per 
tant, el punt de partenca 6 s  la discussi6 dels arguments q u e  
la prbpia historiografia ha generat. Encara que una interpreta- 
ció primeria ajudaria probablement a la formulació tebrica, a- 
questa no é s  possible pel nivell d 1 e x p l i c a c i Ó  q u e  ara interessa. 
Intento formular una interpretació contextual que parli del 
significat de l'hereu en relació a l'economia i la política 
d l u n a  ;poca determinada, segons el criteri de conlpatibilitat i 
utilitat d'aquesta institució d e  cara a diversos interessos so- 
cials. Si estudiés la institució d'hereu de forma documental 
primbria, la interpretació contextual que hom podria f e r  seria 
pobríssima. La institució d'hereu tal com es presenta en testa- 
ments, capítols, plets, etc. té molt poc context a nivell d e  
l'economia política (a part del problema de l'escassedat d e  
tals documents per l l A l t a  Edat Mitjana). 
D'altra banda el métode historiogrhfic inductiu -especial- 
ment per 1'Alta Edat Mitjana- t é  un defecte molt important i 6 s  
el de les generalitzacions que s'han de fer obligatbriainent s o -  
bre un material pobríssim. Aquestes generalitzacions basades e n  
I una inducció limitadíssima són inclús difícils de deslligar d'especulacions o prejudicis convencionals que e s  presenten com a fruit d'una recerca empírica. Així, per exemple, crec que la 
interpretació "indigenista" de la histbria dels inicis n~edie - 
vals - q u e  discutir6 més endevant- pateix d'aquest defecte: la 
seva font empírica es massa dubtosa com per a elevar las gene- 
ralitzacions que hom en desprin a la categoria d'argument teb- 
ricament vilid. 
Per altra part hi ha la qüestió del parentiu. Aquesta no 
6s norn&s una "qüestió de familia" que es deixa als psichlegs. 
antroyhlegs, juristes i en altre sentit als demhgrafs. d'acord 
a c ~ b  una "especialitzaciÓU malentesa. El parentiu, o millor dit. 
el que ens veiem forcats a anomenar "parentiu" és una relació 
social incrustada en tots els aspectes i nivells d e  qualsevol 
societat, malgrat les representacions restringides, separades, 
que hom en fa. 
El f e t  d e  la marginació del parentiu en les discussions 
sobre desenvolupament de la societat política i sobre les trans- 
fortriacions socials en general, prové dels plantejaments de 
1'Eesnomia Política des dels seus comencaments f i n s  el període 
elhssic. Aquests, malgrat algunes excepcions (2) dirigiren la 
problem'atica de l1estructuraciÓ de les relacions socials cap a 
la formació de classes socials d'acord amb la distribució o re- 
tribució de la producció organitzada en unitats independents de 
les relacions d e  parentiu. Fins a l'aparició d'una part ae l'o- 
bra de Morgan -que potser no ha estat prou assimilada- n o  es va 
relacionar directament i explicita I'evoluciÓ dels sistemes so- 
eidls i econhmics, la formació de classes socials i les trans- 
formacions e n  les relacions de parentiu. Al meu entendre, Mor- 
gan presenta les bases per a estudiar les relacions d e  parentiu 
com a relacions polítiques i econbmiques, estiguin o no media- 
titzades per altres relacions. 
Per a Morgan (3) el canvi més pregon d e  l'evolució social 
este constituFt pel pas d'un sistema social, o n  senibla que el 
parentiu constitueix la mateixa estructura política i econbmi- 
c a  d'una manera difosa, a un altre on sembla que el parentiu 
queda redu5t a una funció mediatitzadora o mediatitzada per al- 
tres relacions socials, que són anomenades distintivament "eco- 
nbmiques", "politiques", "jurídiques", étcetera. Morgan connec- 
t a  a q u e s t a  t r a n s f o r m a c i ó  amb l ' h e r e t a n e n t  d e  p r o p i e t a t s .  M o r  - 
g a n  r e l a c i o n a  a q u e s t a  d i f e r k n c i a  amb a s p e c t e s  t e r n i i n o l h g i c s  d e i  
p a r e n t i u ,  p r e n e n t  com a  p u n t  d e  r e f e r c n c i a  l a  m a t e i x a  s o c i e t a t  
o c c i d e n t a l .  P e l  q u e  a q u í  i n t e r e s s a ,  d e i x a r é  d e  b a n d a  l ' a s p e c t e  
t e r m i n o l b g i c  d e l  p a r e n t i u  i c o n s i d e r a r 6  n o n l i s  e l  f e t  d ' u n  c a n v i  
e n  l e s  r e l a c i o n s  d e  p a r e n t i u  d ' a c o r d  amb l i h e r e t a n l e n t  d e  l a  
p r o p i e t a t  p r i v a d a .  C a l  t e n i r  e n  c o m p t e  q u e  l a  c o n s i d e r a c i ó  e s -  
t r i c t a m e n t  t e r m i n o l b g i c a  t e n d e i x  a  i n t e r p r e t a r  e l  p a r e n t i u  s e -  
g o n s  e l  p a p e r  q u e  a q u e s t  t é  e n  s o c i e t a t s  d e  f o r m a c i ó  r e c e n t ,  En 
a l t r e s ,  e n  t r o b a r - s e  p r e c i s a m e n t  amb u n  c a r i c t e r  d i f ó s  e l  q u e  
anomenem " p a r e n t i u " ,  n o  s ' h i  t r o b a  a q u e s t a  f o r m a  r e s t r i n g i d a  d e  
r e l a c i ó  s o c i a l .  A q u e s t a  r e d u c c i ó  t é  r e l a c i ó ,  p e r  a  M o r g a n ,  amb 
l a  t r a n s m i s s i ó  d e  l a  p r o p i e t a t  p r i v a d a .  A i x b  é s  e l  q u e  i m p o r t a .  
L 1 e m e r g 6 n c i a  d ' u n e s  r e l a c i o n s  d e  " p a r e n t i u " ,  6 s  a  d i r  d ' u n  
c o n j u n t  d e  r e l a c i o n s  s o c i a l s  de camp r e s t r i n g i t  i d i f e r e n c i a t ,  
a  p a r t i r  d ' u n a  s i t u a c i ó  a n t e r i o r  m o l t  més i n d i f e r e n c i a d a ,  c r e a  
u n a  c o n t r a d i c c i ó  q u a n  a p a r e i x  l a  t r a n s m i s s i ó  d e  l a  p r o p i e t a t  
p r i v a d a .  S e ' n s  v o l  r e p r e s e n t a r  q u e  l 1 a p a r i c i Ó  d ' u n a  e s f e r a  d e  
p a r e n t i u ,  d i f e r e n c i a d a  i amb p o d e r  e x c l o e n t ,  i m p l i c a  u n a  d i s  - 
t a n c i a c i ó  d e  l e s  r e l a c i o n s  p o l í t i q u e s  i e c o n h m i q u e s  d e  l a  t o t a -  
l i t a t  s o c i a l  ( e l  p a r e n t i u  e s  r e p r e s e n t a  d e s p o l i t i t z a t ) .  A q u e s t a  
d i s t a n c i a c i ó  h a  e s t a t  a c c e p t a d a  p e r  l a  m a j o r i a  d ' e s t u d i s  d t A n -  
t r o p o l o g i a  S o c i a l  q u e  c o n t r a p o s e n  l e s  s o c i e t a t s  p r i m i t i v e s ,  o n  
e l  " p a r e n t i u "  e s t a r i a  m o l t  més l l i g a t  amb l a  p o l í t i c a ,  l ' e c o n o -  
m í a ,  e l  r i t u a l .  e t c . ,  a  l e s  s o c i e t a t s  " m o d e r n e s " ,  o n  e l  p a r e n  - 
t i u  r e s t a r i a  més a v i a t  d i s t a n c i a t ,  i n s t i t u i t  p e r  e l l  m a t e i x ,  e n  
r e l a c i ó  a  a l t r e s  n i v e l l s  d e  l a  s o c i e t a t .  
W i t o l d  K u l a  ( 4 )  h a  c r i t i c a t  d e f i n i t i v a m e n t  a q u e s t a  c o n c e p -  
c i ó ,  i h a  d e m o s t r a t  q u e  s i  e n  l a  n o s t r a  s o c i e t a t  l ' e c o n o m i a ,  l a  
p o l í t i c a ,  e l  p a r e n t i u ,  e t c . ,  p r e n e n  u n  c a i r e  a u t i n o m ,  i n s t i t u -  
c i o n a l i t z a t  i f u n c i o n a l ,  e s  d e u  a  q u 6  l ' a n a l i s i  e s  f a  s o t a  u n  
p r i s m a  l i b e r a l  q u e  j u s t i f i c a  l ' o r d r e  s o c i a l  p e r  l a  d e s p o l i t i t -  
z a c i ó  d e  l ' e c o n o m í a .  D ' a q u e s t a  m a n e r a  c r i t i c a  c o n c r e t a m e n t  a  
G o d e l i e r ,  a f i r m a n t  q u e  tant e n  l e s  s o c i e t a t s  p r i m i t i v e s  com e n  
l e s  c a p i t a l i s t e s  n o  h i  h a  s e ~ a r a c i ó  e n t r e  e c o n o n ~ i a  i p o l í t i c a .  
A r a  b é .  K u l a  h a u r i a  p o g u t  r e f o r c a r  l a  s e v a  c r í t i c a  s i  h a g u é s  
t i n g u t  e n  c o m p t e  l ' a l t r e  p o s a t  d e  l a  c o n t r a d i c c i ó  d e  M o r g a n .  
Precisament l'emerg6ncia del "parentiu instituCtU, l'apa- 
rent reducció política i econbmica del parentiu, té lloc quan 
ha de realitzar una tasca política per excel.16ncia: la trans- 
missió de la propietat privada. Per aixb, al.legar que el paren- 
tiu es despolititza i que es reaueix davant la mediatització 
doaltres institucions polítiques precisament quan comenca a 
realitzar la tasca essencial de la reproducció de tot un ordre 
social, mitjancant l1heretament, és un contrasentit. 
Tots els e s f o r ~ o s  de llAntropologia Social (5) només han 
ressaltat la politització del parentiu a les societats primiti- 
ves. I el que Kula diu per a l'economia, és també vilid per al 
parentiu: s 1 h a  de deixcr de considerar el parentiu de las socie- 
tats no ~~i*imitives com a funcionalment instituit per tasques 
més aviat addicionals, i en tot cas condicionals, a l'ordre So- 
cial. S'ha d'analitzar el parentiu englobat en la totalitat so- 
cial i de cap manera eliminar-ne la politització quan, justa - 
ment, la seva transformació original és bisicament política, 
Cal advertir per6 que hi ha diferincies fonamentals entre 
llestructura del parentiu en diferents sistemes econbmics i so- 
cials. A i x í ,  per exemple, el paper de la família davant l'here- 
tament, davant la viol6ncia física o psíquica relacionada amb 
la internalització de l'ordre social, davant els processos de- 
mogrifics i de mobilitat en general. etc., varia segons llocs, 
kpoques i classes socials. 
Per aix6, al devant del parentiu en general, i de l'here- 
tament en concret, ens trobem sovint amb casos de polis6mia so- 
cial: un mateix costum podri tenir diferents significats per a 
diferents llocs, kpoques i grups o classes socials, sense cap 
variació formal. 
Eh conjunt vull dir que ltexist6ncia d'un "parentiu insti- 
tuYtNes un fenomen polític i econbmic lligat a la totalitat so- 
cial i, per tant, no 6 s  instituit, diferenciat. Si ni tan sols 
és diferenciat en la nostra societat, no té cap sentit el parlar 
de "parentiu" en les primitives, on encara menys llurs ideologies 
no solen representar-10 separat i instituit per ell sol. 
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Els orígens del parentiu de forma "institu'ida" i els pre- 
cedenTs de la societat catalana medieval. 
El parentiu catali no presenta en principi cap variant de 
la nomenclatura llatina en la que s l i n s c r i u  (6). Ara bé, si fins 
fa poc es considerava que l'estructura social desenvolupada a 
partir de 1'Alta Edat Mitjana en el món llatí tenia només rela- 
ció amb la societat romana i les seves transforniacions poste - 
riors, cada vegada més es revifen interpretacions indigenistes, 
continu'iestes i teleolbgiques. Es a dir, interpretacions on, fins 
i tot amb més convenciment aparent que en,historiografies rombn- 
tiques, es dóna gran relleu a una possible persistgncia de trets 
pre-romans com a constitutius de la futura "nacionalitat catala- 
na". Paradoxalment inclús, s'interpreta que un mateix ordre so- 
cial remot dóna origen a petites propietats alodials herediti- 
ries i, ensems, a prictiques que hom qualifica de "comunalistesN 
o ''co1.1ectivistes1'. S'hi combinen "renovacions de la gran fami- 
lia tribal" amb "petits propietaris indígenes"; es creu que la 
societat que es desenvolupa a partir del domini carolingi, al 
segle VIII, té més relació amb trets indígenes, ibgrics, més o 
menys transformats que amb restes, també més o menys transfor - 
mats, de la cultura romana. Així el pes romi-franc cedeix més al 
pes íber-got (7). Aixb a nivell de parentiu implicaria que l'gm- 
fasi patrifocal de la familia medieval vindria donat més, potser, 
per persistgncies indoeuropees que per la potestas romana o per 
transformacions noves. Cal tenir en compte que el parentiu indoeu- 
ropeu e s  basava en famílies extenses patrilineals (8) i només 
fluctuacions político-demogrifiques expliquen, ara per ara, un 
canvi en la resid6ncia que donés lloc a un parentiu més bilate- 
ral. 
Així doncs, la familia pairal (9), si el parentiu hagués de 
seguir les hipbtesis d e  Salrach i Bonnassié (10), seria una 
transformació d'arrels indoeuropees o ibero-godes m é s  que no 
pas una continuació de la familia romana centrada e n  la villa, o 
bé una nova transformació. Sigui com sigui, tampoc n o  sabem rés 
de la unigenitura i de la impartibilitat de l'heretament en 
l'estructura agriria d'aquesta ;poca. Per6 e1 que s í  es cert 6 s  
que e l s  orígens d e  la familia pairal, tal com e s  coneixeri a 
/ partir dels segles XIII-XIV, ha de datar-se com a m é s  tard els 
segles IX i X (11). Els orígens d'aquesta família pairal de mar- 
c a t  c a r i c t e r  b i l a t e r a l ,  p e r 6  t a m b é  p a t r i f o c a l ,  e s t a n  l l i g a t s  a  
u n a  t r a n s f o r m a c i 6  p o l í t i c a  q u e  t r a c t a r e m  d ' e s b r i n a r .  
A b a n s  c a l  v e u r e  l ' e s t r u c t u r a  b i s i c a  d e l  p a r e n t i u  r o m b  f o -  
n a m e n t a t  e n  l a  d i f e r b n c i a  e n t r e  r e l a c i o n s  a g n a t í c i e s  i c o g n a t í -  
c i e s .  S e g o n s  B u l l o u g h  ( 1 2 ) .  i d ' a c o r d  amb e l  t e s t i m o n i  d e l  l l a -  
t í  c l b s i c ,  p e r  a  l a  s o c i e t a t  r o m a n a  e l  g r u p  a g n a t i c i  e r a a q e i l  
q u e  e s  t r o b a v a  d i r e c t a m e n t  s u b o r d i n a t  a  l a  p a t r i a  p o t e s t a s .  E l  
g r u p  c o g n a t i c i  e s t a v a  f o r m a t  p e l s  a l t r e s  p a r e n t s  r e l a c i o n a t s  
amb e l  p a t e r  f a r n i l i a s  t a n t  p e r  a f i n i t a t  com p e r  c o n s a n g u i n i t a t  
i q u e  n o  f o r m a v e n  j a  p a r t  d e l  g r u p  a g n a t i c i .  A q u e s t  d a r r e r  
s ' e n t r o n c a v a  s e m p r e  non~e's amb a v a n t p a s s a t s  p a t r i l i n e a l s .  A q u e s -  
t a  d i v i s i ó  c l a r a  e n t r e  a g n a t i c i s  i c o g n a t i c i s ,  t o t  i e m p r a n t  
e l s  m a t e i x o s  t e r m e s  e s d e v é  c o n f o s a  p e r  a  1 1 6 p o c a  m e d i e v a l  ( 1 3 ) .  
A i x í  c o g n a t i c i  s ' u t i i i t z b  i n d i f e r e n t m e n t  p e r  a  d e s i g n a r  d e s c e n -  
d 6 n c i e s  d ' u n  a v a n t p a s s a t  m a s c u l í  ( a g n a t i o )  com p e r  d e s i g n a r  p a -  
r e n t s  m a t e r n s  e n  c o n t r a p o s i c i ó  a l s  p a t e r n s  q u e  a l e s h o r e s  s e ' l s  
anomena a g n a t i c i s .  
Es a  d i r  q u e  m a l g r a t  e l  d e s e n v o l u p a m e n t  d e  l ' e s t i l  p a i r a l  
d e  f a m í l i a ,  e l s  t r e t s  r o m a n s  q u e  d e f i n i e n  a q u e s t a  f a m í l i a  d e s  
d e l  p u n t  d e  v i s t a  p a t r i f o c a l  e s  t r o b e n  c o n f u s o s .  O s i g u i  q u e  
l a  r e f e r 6 n c i a  a g n a t í c i a  m e d i e v a l  n o  e x i s t e i x  e n  r e l a c i ó  a  l a  
d e l  món r o m i .  S e g o n s  e l  m a t e i x  B u l l o u g h ,  e n  e l s  d e c r e t s  i m p e  - 
r i a l s  d e l  s e g l e  X I V  a g n a t i o  s i g n i f i c a  f a m i l i a  e n  e l  s e n t i t  d ' u n a  
l l a r  i t a m b é  s ' u t i l i t z a  e n  p a r l a r  d e  l a  f a m i l i a  d l u n  e s c l a u .  
L a  c o n f u s i ó  e r a  t a l  q u e  e n  l e s  t e r r e s  d e  d o m i n i  c a r o l i n g i  c o g n a -  
t i o  s i g n i f i c a v a  l a  d e s c e n d s n c i a  p e r  l í n e a  d i r e c t a  d ' u n  v a r ó .  o  
-
s i g u i  l ' a n t i g a  a g n a t i o .  P e r  a l t r a  p a r t  c o g n a t u s  i c o g n a t a  v a  
p a s s a r  a  d e s i g n a r  e l  g e r m b  i l a  g e r m a n a  p o l í t i ' c s  ( 1 4 ) .  
E l  q u e  e s  t r a c t a  d ' e r n f a s i t z a r  é s  q u e  e l  p a r e n t i u ,  t a n t  e l  
r o m b ,  com e l  p r e - r o m i ,  é s  p o l í t i c a m e n t  i n s u f i c i e n t  i i n c o m p a t i -  
b l e  amb l ' e s t r u c t u r a  d e  p a r e n t i u  q u e  e s  d e s e n v o l u p a r i  d u r a n t  e l  
d o m i n i  c a r o l i n g i .  A i x í  e l s  n o u s  g r u p s  o  u n i t a t s  d e  p a r e n t i u ,  
l e s  f a m í l i e s  p a i r a l s ,  n o  e s  d e f i n i r a n  e n  r e l a c i ó  a  g r u p s  a g n a -  
t i c i s  c l b s s i c s ,  n i  t a m p o c  e n  r e l a c i ó  a  g r u p s  p a t r i l i n e a l s  ( l e s  
c o n d i c i o n s  p o l í t i q u e s  d e l s  q u a l s  c o n t r a d i r i e n  l ' o r d r e  m e d i e v a l )  
s i n ó  q u e  e s t a r a n  r e l a c i o n a t s  a l  meu e n t e n d r e  amb u n a  n o v a  f o r m a -  
c i ó  p o l í t i c a  i e c o n 6 m i c a .  
Evidentment, la "romanitzaciÓu, com altres processos 
d l i m p l a n t a c i Ó  deis imperis clissics, no deuria transformar ma- 
ssa l'estructura política local i, per tant, les formes de pa- 
rentiu romanes se superposaren durant un temps a les formes 
"indígenes". D e  fet aquesta articulació formal era necessiria 
per a uns imperis, com els antics, per als que el seu ordre so- 
cial centralitzat era molt més necessari per al comerc que per 
a la producció. Per aixb, les unitats de producció podien ésser 
polititzades tant d'acord amb l'ordre roma com amb altres, 
sempre que s'articulessin formalment amb l'ordre szcial de 
l'imperi. La pax romana no significava un ordre social romh to- 
talitari o e n  vies de penetració, sino una superestructura (en 
aquest sentit hi trobo adient la utilització d'aquest concepte) 
sobre altres estructures polítiques, la qual 6 s  restringida a 
la protecció comercial, a excepció dels llocs on la producció 
estava "romanitzada" (i.e. on el procés del treball e s  basava 
en l l e x p l o t a c i Ó  de les villa amb esclaus o servents). 
Aixb donaria un argument, en part, a favor de l'origen de 
la familia pairal d'acord amb els presupbsits de la historio - 
grafia catalana abans esmentada, latent en les ;poques romanes 
o/i godes. El problema seria, doncs, o b é  de com e s  forma la 
família pairal a partir dels grups agnaticis romans, o bé a 
partir de les famílies patrilineals esteses iberes O indoeuro- 
pees. La discussió de la institució d'hereu donarb al meu enten- 
dre una crítica més definida a aquesta concepció. 
Maine (15) deia que la primogenitura en l 1 A l t a  Edat Mit - 
jana només e s  podia basar en el dret r o m i  de les províncies O 
en els "costums arcaics dels birbars", per6 que, d e  fet, ni els 
uns ni els altres no donaven prelació a la primogenitura. Maine 
explica el desenvolupament de la primogenitura e n  l'ordre feu- 
dal primitiu pel fet que, en transformar-se el benefici en un 
feu hereditari, aleshores el cirrec pol ític se s u c c e í  per pri- 
mogenitura j a  que el fill més gran estava més familiaritzat 
amb la gestiÓ,dluna part, i per l'altra personalitzava l'auto- 
ritat del feu, i la disciplinava en no compartir-la. Encara que 
aquesta explicació de la primogenitura només és d e  cara a la no 
blesa, Maine assegura immediatament que la "primogenitura esde- 
v i n g u é  u n  c o s t u m  a  E u r o p a ,  111o l t  més a  t r a v é s  d e  l a  f o r m a  e n  q u 6  
e s  va  p o p u l a r i t z a r  e n t r e  e l s  p o s s e s s o r s  d e l  d o m i n i  Ú t i l  ( t e n a n t s j  
q u e  n o  d  t r a v é s  d e l s  d e l  d o m i n i  ~ u r i s d i c c i o n a l " .  E l  q u e  d e i a  
M a i n e ,  p e r  u n a  b a n d a  r e c o l z a r i a  l e s  t e s i s  n16s i n d i g e n i s t e s  -com 
l a  de  S a l r d c h -  e n  a f i r m a r  q u e  l a  p r i e i o g e n i t u r a  s ' i r ~ ~ p o s a v a  p e r -  
q u 6  l a  s o c i e t a t  e u r o p e a  r e t r o c e d i a  d u r a n t  l a  d i s s o l u c i ó  d e  1 ' I n l p e -  
r i  C a r o l i n g i .  P e r b  s i  b é  M a i n e  d i u  q u e  " l e s  f o r m e s  s o c i a l s  p r i m e -  
r e n q u e s  d e l  p e r í o d e  f e u d a l  n o  e s  d i f e r e n c i e n  g a i r e  d e  l e s  a s s o c i a -  
c i o n s  d e  c i v i l i t z a c i o n s  p r i m i t i v e s " ,  t a m b é  a s s e n y a l a  a  c o n t i n u a -  
c i ó  q u e  e l  f e u d a l i s m e  e s  d e s e n v o l u p a  e n  b a s e  a l  c o n t r a c t e  s o c i a l  
i q u e  a i x b  e l  d i f e r e n c i a  d e  s o c i e t a t s  p r i ~ n i t i v e s .  M a i n e  c o n s i d e r a  
q u e  e l s  l l i g a l l ~ s  c o n t r a c t u a l s  d e l  f e u d a l i s m e  s ó n  més d u r a b l e s  i 
més v a r i a t s  q u e  e l s  d e  l e s  s o c i e t a t s  p r e - c l l s s i q u e s .  a i x í  com de 
l e s  p r e - f e u d a l s .  O s i g u i  q u e  p r e c i s a m e n t  l a  u n i f o r m i t a t  p e r t a n y  
a  l e s  s o c i e t a t s  d e  s t a t u s  o n  h i  h a  c o n t r a c t e s  e x p r e s s o s  i e s t i -  
p u l a t s .  A l e s h o r e s  l a  p r i m o g e n i t u r a  f e u d a l ,  e n  l a  c o n c l u s i Ó  de  
M a i n e ,  s e r i a  n o  t a n t  u n a  p e r o i s t 6 n c i a  p r e - r o m a n a  ( e n c a r a  q u e  c o n -  
t r a d i c t b r i a r n e n t  l ' a c c e p t a )  com u n  t r e t  d e l  n o u  r & g i m  c o n t r a c t u a l .  
A i x i  c r e c  q u e  M a i n e ,  e n c a r a  q u e  n o  h o  d i s c u t e i x  e x p l í c i -  
t a m e n t ,  j a  p l a n t e j a  l a  c o n t r a d i c c i ó  q u e  h i  h a  e n  c o n s i d e r a r  e l  
p a r e n t i u  i n d o - e u r o p e u ,  q u e  p e r  e l l  m a t e i x  d e f i n e i x  t o t a  u n a  e s -  
t r u c t u r a  p o l í t i c a ,  com a  o r i g i n a d o r  d e l  p a r e n t i u  m e d i e v a l  q u e  
j u s t a m e n t  c o n t r a s t a  amb l ' a n t e r i o r  p e r  l a  s e v a  i n s u f i c i s n c i a  com 
a  d e f i n i d o r  d e  t o t  u n  o r d r e  s o c i a l .  
Es a  d i r ,  a  p a r t i r  de  l l k p o c a  c a r o l í n g i a ,  e n s  t r o b e m  amb 
l t e m e r g & n c i a  d e l  " p a r e n t i u  i n s t i t u i t "  que ,  p e r  t a n t ,  o b e e i x  a  
u n  c a n v i  r e l a c i o n a t  amb l d  t r a n s m i s s i ó  d e  l a  p r o p i e t a t .  A i x í  
s e r i a  u n  e r r o r  r a d i c a r  e l s  o r í g e n s  d ' a q u e s t  p a r e n t i u  i n s t i t u i t  
e n  f o r m e s  o n  p r e c i s a m e n t  n i  a q u e s t  a p a r e i x  i n s t i t u ' i t  i s e p a r a t ,  
n i  l a  t r a n s m i s s i ó  d e  l a  p r o p i e t a t  n o  h i  d e t e r m i n a  a q u e s t a  " s e -  
p a r a c i ó ' '  o  f o r m a  " i n s t i t u i d a " .  
E l  meu p a r e r  é s  e l  d ' a d m e t r e  u n a  r u p t u r a ,  u n a  t r a n s f o r m a -  
c i ó  c o n s i d e r a b l e  q u e  f a  i n v i a b l e  l a  c o n t i n u i t a t  d e l  p a r e n t i u  p r e -  
c a r o l i n g i ,  a l m e n y s  a  C a t a l u n y a .  M a l g r a t  q u e  S a l r a c h  p o s a  e n  e -  
v l d 6 n c i a  a l g u n e s  r e s t e s  de  c o n t i n u i s m e  c u l t u r a l  i n d í g e n a  o  g o t  
p e r  a  1 ' A l t a  E d a t  M i t j a n a  ( 1 6 ) .  c r e c  q u e  h i  h a  r a o n s  s u f i c i e n t s  
per a poder parlar de tota una societat, una economia i una po- 
lítica diferents a partir del segle V I I I .  Aquesta transformació 
tindria relació amb la forma en qu; durant el domini carolingi, 
i la seva crisi, es desenvolupa una estructura agriria especí- 
fica; i és e n  aquesta en la que la institució d'hereu té sentit. 
Així, doncs, deixem apart tant el continuisme romi, que redueix 
casos com el pairal a l'agnaticisme, com el continuisme "godo - 
indígena" que Salrach emfasitza. Aquest atribuiria l'origen d e  
la familia pairal a una remodelacid de la familia <stesa patri- 
lineal. 
I ara tornem a Morgan. Si a Catalunya el parentiu instituit 
no es desenvolupa ni a partir del pre-romi, resta clar que hi 
ha quelcom que determina l'heretament de la propietat i que t é  
relació amb un desenvolupament "instituTtN del parentiu. Si el 
parentiu té una missió política en relació a la propietat, cal 
veure con es forma una estructura de la propietat a partir del 
domini carolingi. 
Els precedents visigbtics parlen d'una normativa de f a m i l i a  
nuclear, encara q u e  per aixb les fonts són purament jurídiques 
(17). Ara bé,  King destaca el fet que la jurisdicció visigbti- 
ca preveia certa mobilitat social malgrar divisions d e  status 
forga rígides (18). En aquest sentit la dominació islimica 
també permet una mobilitat social considerable, incloent-hi, 
11emerg6ncia d e  petites propietats (19). Aquestes impliquen d e s  
de ben aviat l t e f t i 6 n c i a  d'un mínim de centralització q u e  c o m e n  
ca amb l'imperi r o m i  i continua amb els visigots, irabs i caro- 
lingis, per a transformar-se en aquesta Última f a s e  dins d'un 
nou sistema social. D e  f e t  el que assenyala l l e x i s G n c i a  d e  la 
petita propietat é s  justament la formació d'una superestructu- 
ra que la vetlla, més que la persist6ncia d'una estructura in- 
dígena que la contradiu. Miquel Tammaradell (20) destaca per a 
1 1 1 6 p o c a  romana el desenvolupament de petites propietats que 
i equipara a cases d e  pag6s posteriors. Salrach parla d t a q u e s t a  situació per a les ;poques visigbtica, isliniica i caroiingia, i el mateix f a  Manual Riu (21). I - Ca centralització política que proporcionaren e l s  imperis L- prometia una protecció de les propietats civils (tant d e  les 
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g r a n s  com de les petites). Mentre que la rompuda d'aquesta cen- 
tralització -la crisi d e  la donlinació franca a Catalunya- posa - 
va la propietat"civil " m é s  a la n ~ e r c é  d e  les propietats "políti- 
ques" owjurisdiccionals". Es a dir. q u e  la propietat privada po- 
d i a  et~iergir en la nlesura e n  q u é  hi havia una superestructura po- 
l í t i c a  que la protegia. En desapar6ixer aquesta, la f r a g m e n t a  - 
c i ó  política resultant tendia a apropiarse dels drets privats, 
confonent-se amb els públics ( f e u d a l i s m e  estricte). Ara bé, a 
Catalunya, durant 1 1 6 p o c a  feudal sempre hi hagué un nivell pi- 
blico-jurisdiccional q u e  m a n t i n g u é  i protegí alguns drets pri - 
vats útils i alodials. 
L 1 e n e r g 6 n c i a  de la propietat j a  en ;poca romana vol dir, 
doncs, q u e  e s  comenca a separar el "públic" del "privat", s e  
centralitza i es mediatitza aquesta separació. Aixb defineix 
u n a  societat com a societat política i ens f a  trobar un nou ti- 
pus d'ordre social. Es a dir que, en t e r m e s  de les relacions de 
parentiu, s l h a  de dir q u e  la r e s i d 6 n c i a  neolocal de f a m í l i e s  
n u c l e a r s  era coneguda durant les dominacions' romana, visigbtica 
i durant l'efímera preskncia islhmica a la Catalunya Vella. En- 
c a r a  q u e  n o  podem conkixer estadísticament la itnportincia d'a- 
q u e s t  fenomen, sembla r a o n a b l e  s u p o s a r  q u e  la neolocalitat apa- 
r e l l a d a  a famílies n u c l e a r s  fou proporcional a la capacitat de 
p r o t e c c i ó  exercida pels d i f e r e n t s  imperis i a la t r i b u t a c i ó  de 
las m a t e i x a s  propietats. Manuel Riu i Josep Mg Salrach (22) evi- 
d e n c i e n  la relació e n t r e  f o r m a c i ó  de petites propietats i r 6  - 
gims fiscals visigots, Brabs i t a m b é  carolingis. 
Per tant, si bé el parentiu d e  t i p u s  "pairal" sembla un fe- 
nomen nou q u e  t é  relació amb l'estructura agriria r e s u l t a n t  de 
la donlinació carolingia-comtal, la residsncia lligada a proces- 
s o s  d e  mobilitat geogrifica i social, la neolocalitat, s i  que 
e s  pot considerar un fenomen persistent. Aixb, s e n s e  o b l i d a r  
q u e  la resid6ncia sense el parentiu, políticament n o  pot dir 
gaire gran cosa. ' 
King assenyala, a més, q u e  durant 1 1 6 p o c a  visigoda els grups 
agnaticis i la p a t r i a  potestas de 1 1 6 p o c a  romana s'anaren dissol- 
vent, sobretot en t e r m e s  de major bilateralitat i neolocalitat. 
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En conjunt s'ha de dir que, a partir de l'gpoca romana, sorgei- 
xen tendcncies neolocals i nuclears que no tenen res a veure ni 
amb grups agnaticis ni amb grups patrilineals pre-romans. Pro - 
bablement es produí un moviment espontani durant el Baix Iinperi 
i les dominacions visigbtica i isliinica. Er, aquest, la població 
ja va assajar migracions i partiments que proliferarien poste - 
riorment en l'lpoca carolingia: per6 amb una estructura políti- 
ca per aquesta Última, que resultari més definida i definitiva 
i que constituir: l'ordre social medieval catali. 
Aquí crec que, com a mínim, convé qualificar d'exagerada 
la consideració de les primitives famílies pairals com a grups 
agnaticis (23). tendgncia present en gran part de la historio - 
grafia alemanya i francesa. Cal no confondre prelacions mascu - 
lines, patrifocalitats, primogenitures i patrilocalitats amb 
agnatisme. Així, la interpretació de King sobre l'spoca visigo- 
da em sembla més afortunada que no pas la de Ruiz Domlnec. El 
"caricter agnbtic" és una consideració idealista: o hi han grups 
agnaticis o es tracte d'altres tipus de parentiu. Crec que l ' a -  
tribució agnatícia a les famílies feudals constitueix un error 
considerable d'anhlisis política. Tampoc, com f a  Ruiz Domsnec 
no es pot parlar de llinatges, en la família pairal. La socie - 
tat de llinatges té un significat precís i implica que, per so- 
bre de l'estructura política d e  les relacions, entre llinatges 
no n'hi ha d'altra, a menys que es tracti d'una qüestió exacta 
d'articulació, i encara així sumament discutible. 
Dit breument, la tendcncia d l a l g u n s  investigadors a apli - 
car termes i conceptes de societats primitives e n  l a  societat 
feudal desvirtua tant les unes com les altres i crea moltes 
confusions. 
Els moviments socials que tenen lloc durant l'spoca caro - 
lingia com la revolta de 826-827, i que la historiografia ha 
interpretat com a persist6ncies visigitiques o islimiques ( 2 4 ) ,  
s'haurien d'interpretar no com a reivindicacions d'aquests r6- 
g i m s  polítics com a tals, sinó com a reivindicacions de capaci- 
tats de maniobra m é s  amples sota aquests rcgims, en ternles d ' u -  
tilització de recursos i de mobilitat en general. 
La r e v o l t a M d ' A i 5 s Ó  i G u i l l e m Ó y  de 826-827,  t a l  com ho  a  - 
f i r m a  S a l r a c h ,  s i  e s t i g u é  l l i g a d a  en p a r t  a  una p o s s i b l e  r e s  - 
t a u r a c i ó  i r a b  ho f o u  d ' a c o r d  amb l a  d o n l i n a c i ó  c a r o l í n g i a ,  p e r b  
e l s  o b j e c t i u s  e r e n  i n d e p e n d e n t s ,  a p a r e n t n ~ e n t  i n d í g e n e s .  Tampoc 
no e s  p o t  i n t e r p r e t a r  a q u e s t a  r e v o l t a  com un c o n f l i c t e  d i n s  l a  
n o b l c s a  c a t a l d n o - s e p t i r n a n a .  S a l r a c h  d e m o s t r a  que q u a l s e v o l  d ' a -  
q u c s t c s  f a c c i o n s  h a u r i a  e s t a t  massa compromesa antb e l  d o m i n i  
c a r o l i n g i ,  que p e r  a q u e s t s  moments e n c a r a  l e s  p r o t e g i a ,  i que, 
p e r  t a n t ,  l a  r e v o l t a  o b e i a  a  g r u p s  p e r  a l s  q u a l s  e l  d o m i n i  f r a n c  
s i g n i f i c a v a  i r r e m i s s i b l e m e n t  l a  p 5 r d u a  d ' a n t i g u e s  p o s s i b i l i t a t s  
econbmiques  i p o l i t i q u e s .  
L e s  r e v o l t e s  es p e r l l o n g a r e n  f i n s  878.  S a l r a c h  l e s  a t r i  - 
b u e i x  a  1 1 0 p o s i c i 6  d e l  p o d e r  j u r i s d i c c i o n a l  d e l e g a t  e n v e r s  
l 1 a u t o r i t a t  c e n t r a l  que " p r e p a r a v e n  a l  p a í s  en e l  camí  c a p  a  
l a  i n d e p e n d 6 n c i a N .  D ' a l t r a  banda, p a r a l . l e l a m e n t  a  l ' e n f o r t i  - 
men t  d e l s  p o d e r s  l u c a l s ,  l a  m o n a r q u i a  e n t r i  en  una  l l a r g a  c r i -  
s i  d ' a u t o r i t a t  que p e r d u r i  f i n s  a l  s e g l e  X I .  De f e t  e l s  B e r i ,  
p r o t a g o n i s t e s  de l a  r e v o l t a  de 826 -827  s ' e n t r o n q u e n  a  m i t j a n  
s e g l e  I X  a  l e s  cases  c o m t a l s  d l E m p Ú r i e s  i Cerdenya  i a  l e s  
v a s c o m t a l s  de Narbona  i R o s e l l ó .  
P e l  884  hom e x e c u t i  B e r n a t  de S e p t i m i n i a ,  marqués  de l a  
Marca  H i s p i n i c a  i comte  de B a r c e l o n a ,  com a  c o n s e q u & n c i a  d l u n  
c o n f l i c t e  amb e l  p o d e r  c e n t r a l .  A i x b  va d o n a r  l l o c  a l s  l l i n a t -  
ges i n d í g e n e s  d e l s  B e r i .  S u n i f r e d  i Sunye r ,  l a  q u a l  c o s a  a  l a  
l l a r g a  e n f o r t i r i a  e l  desmembrament p o l í t i c  de  C a t a l u n y a  de 
l ' i m p e r i  f r a n c .  A i x b  f o u  p o s s i b l e  g r i c i e s  a  una  c o n t r a d i c c i ó  
que S a l r a c h  r e v e l a :  p e r  una  p a r t ,  l a  p e t i t a  n o b l e s a ,  d e  l l i n a t -  
ge i n d í g e n a ,  o s c i l . l a v a  e n t r e  l a  p r o t e c c i ó  i m p e r i a l  e n f r o n t  
d1  marqués  i e l  r e c o l z a m e n t  de l e s  r e i v i n d i c a c i o n s  ' l i n d i g e n e s " .  
P e r b  quan e l  marqués de l a  g b t i a  s ' e n f r o n t i  amb l a  m o n a r q u i a ,  
l a  p e t i t a  n o b l e s a  i e l s  l l i n a t g e s  i n d í g e n e s ,  a d q u i r i r e n  més po- 
d e r  d e l e g a t  que f o u  d e f i n i t i u  p e r  a  l l u r  s e c e s s i ó  d e  l l i m p e r i  
f r a n c .  
E l s  f r a n c s  h a v i e n  e n t r a t  a  C a t a l u n y a  l ' a n y  778, d e s p r é s  
d l u n s  s e i x a n t a  anys  de d o m i n a c i ó  i s l i m i c a .  L a  h i s t o r i o g r a f i a  
d ' a q u e s t a  &poca,  d e s p r é s  de l a  t b p i c a  i n t e r p r e t a c i ó  r o m i n t i c a ,  
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ha passat per interpretacions obligades de nacionalisme, monar- 
quisme primerenc, positivisme (25) i, recentment, trobem en 
l l o b r a  de Bonnassie un esforc d e  recerca més sistemhtica i més 
centrada en hipbtesis comuns a les investigacions histbriques 
actuals de temes e c o ~ b m i c s  i socials. 
Economia política de l'ordre medieval i primogenitura amb 
heretament impartible: la institució d'hereu. 
La dominació caroli'nyia va 'desenvolupar un sistema de te - 
n;ncia de terres que, en principi, no fou exclusiu. Per una 
part, les petites propietats de l'gpoca islimica tendiren a es- 
borrar-se devant els establiments, aprisions, d'extensions con- 
siderables. Per altra part, també es mantingué una fracció de 
propietat alodial i a més tingué lloc una colonitzaci6 esponth- 
nia que va procedir un? posterior formalització jurídica de la 
mateixa amb les conseqüents tensions i conflictes. 
E l  desenvolupament de la propietat alodial i dels creixents 
drets de domini Útil depenien, en principi, del desenvolupament 
fiscal i de la protecció jurídica i militar dels imperis. Aixb, 
independentment del tipus d'heretament. Ara bé, en entrar en 
crisi la protecció imperial (i el seu sistema fiscal) aleshores 
aquests tipus de propietat i usdefruit quedaren desemparats da- 
vant les apropiacions més o menys lligades al poder comtal i mo- 
nistic. Vull plantejar llavors la institució d'hereu com un nou 
tipus de protecció política al desenvolupament i transmissió de 
la propietat ( i  a la diferenciació social que comporta) més lo- 
calitzada que la protecció superestructural dels anteriors impe- 
ris: implicant, per tant, una forca política considerable del 
parentiu instituit a l l e n t o r n  de l'explotació agriria. I ,  en - 
sems, la institució d'hereu representari, en virtut del seu ca- 
ricter polític localitzat, una integració política nova per a 
la pagesia en general. 
Sumariiment, intento plantejar la difusió de la institució 
d'hereu de la següent manera: probablement l'heretament imparti- 
i 1 ble j a  existia per la transmissió de posessions alodials (sense 
i saber-ne la proporció) en les ;poques romana, visigbtica i isli- mica. Ara bé, són els interessos senyorívols desenvolupats a 
p a r t i r  d e l s  a v a t a r s  d e l  d o m i n i  c a r o l i n g i  e l s  que d i f o n e n  i n o r -  
m a l i t z e n  l a  i n s t i t u c i ó  d ' h e r e u .  Es a  d i r ,  que u n a  e s t r u c t u r a  
f a m i l i a r  que p o d i a  j a  e x i s t i . r  p e r  m o t i u s  p r o p i s ,  p r e n  m a s s i v a  - 
ment  un  s i g n i f i c a t  p o l í t i c  d i f e r e n t  i r e l a c i o n a t  amb un  nou  t i -  
p u s  d l e s t r u c t ' u r a  s e n y o r í v o l a .  
La  t r a n s f o r m a c i ó  de l t a n t i g a  o r g a n i t z a c i ó  p o l í t i c a  l o c a l  
t i n d r i a  r e l a c i 6  amb s u c c e s i v e s ,  anomenades, " r e p o b l a c i o n s "  que 
no s e r i e n  més que  m i g r a c i o n s  comb inades  amb l a  d e s t r u c c i ó  de 
l a o r d r e  p r e - r o m i  i p r e - c a r o l i n g i  de f i x a c i ó  de r e s i d s n c i a  ( f a  - 
m i l i e s  p a t r i l i n e a l s  e s t e s e s )  i 1 1 i n t e r 6 s  que e l  nou  o r d r e  p o l í -  
t i c  - e l  d e l  d o m i n i  a  t r a v é s  d ' a p r i s i o n s -  t e n i a  a  d e s e n v o l u p a r  - 
se i a d m i n i s t r a r  a q u e s t e s  t r a n s f o r m a c i o n s  d e m o g r i f i q u e s .  T o t a  
l a  p o b l a c i 6  de l a  C a t a l u n y a  i n t e r i o r ,  d e l s  a l t i p l a n s ,  e s  v e i é  
en p r i m e r  l l o c  a f e c t a d a  p e l  nou o r d r e  p o l í t i c .  En a q u e s t  s e n t i t ,  
i d ' a c o r d  amb S a l r a c h ,  s o r g í  l a  n e c e s s i t a t  d t a r r e l a r  e l s  page  - 
sos  a  l a  t e r r a .  Es a  d i r  de l l i g a r  p o l í t i c a m e n t  i r e s i d e n c i a l  
una p o b l a c i ó  que j u s t a m e n t  s ' h a v i a  d e s f e t  d e l s  seus  l l i g a m s  po -  
l í t i c s  i m m e d i a t s  d e g u t  a  l l a c c i Ó  d e l s  i m p e r i s .  E l s  c o m t a t s ,  s i  
b é  en un p r i n c i p i  a l l i b e r a r e n  l e s  f a m í l i e s  d e l s  s e u s  g r u p s  d e  
p a r e n t i u  que ensems e l s  i n t e g r a v e n  p o l í t i c a m e n t .  v a n  h a v e r  de 
d e s e n v o l u p a r  un  n o u  t i p u s  de l l i g a m  e q u i v a l e n t  p e r  a  a r r e l a r  a- 
q u e s t e s  f a m í l i e s .  En p r i n c i p i  semb lava  que  només e x i s t i e n  dues  
p o s s i b i l i t a t s :  o  r e f o r ~ a r  l e s  a u t o r i t a t s  d e l s  l l i n a t g e s  p a t r i  - 
l i n e a l s  a n t i c s  ( S a l r a c h  es d e c a n t a  p e r  a q u e s t a  b a n d a ) ,  o  b é  
i n s t a l . l a r  a u t o r i t a t s  s u b - d e l e g a d e s  a l s  c o m i t e s  i d e l e g a t s  d i  - 
r e c t e s  de l a  m o n a r q u i a .  De f e t  e l  p r o b l e m a  n o  e r a  t a n t  de l a  
m o n a r q u i a  com d e l s  m a t e i x o s  comtes,  n o b l e s  i s e n y o r s  e c l e s i i s -  
t i c s .  
No es p o d i a  de cap  manera r e v i f a r  u n a  e s t r u c t u r a  p a t r i l i  - 
n e a l ,  e s t r i c t a m e n t  p a r l a n t ,  j a  que  e s t a r i a  en c o n t r a d i c c i ó  amb 
l t a l l i b e r a m e n t  de f a m í l i e s  n u c l e a r s  i n e o l o c a l s  j u s t a m e n t  d l u n  
o r d r e  no  ' i n s t i t u 5 t "  de  p a r e n t i u .  A q u e s t  a l l i b e r a m e n t  e r a  l a  
b a s e  de l l e s t r u c t u r a , a g r i r i a  i f i s c a l  que  l 1 o r d r e  c a r o l i n g i  i 
corn ta l  d e s e n v o l u p a v a  a  C a t a l u n y a .  
Tampoc no  es  p o d i a  d e s e n v o l u p a r  u n a  x a r x a  a d m i n i s t r a t i v a  
s u p l e m i n t a r i a  j a  que h a u r i a  a g u d i t z a t  e l s  p r o b l e m e s  de s e c e s s i ó  
Precisament l'ordre comtal no podia caure en el mateix defecte 
que l'havia alliberat de l'i~nperi franc. Una xarxa d'estil "si- 
trapa" hauria afeblit el poder comtal com a decentralització 
relativa i estancada del domini franc. 
Així, al meu entendre, nonés quedava una solució. Aquesta 
consistia a concedir un poder polític als possessors d e  dominis 
al.lodials i Útils en general, perb que aquest no representés 
la destrucció de la formació de famílies nuclears o c o m p o s t e s  
( n o  esteses) i la neolocalitat. 
Es a dir, un poder polític q u e  permetés el manteniment d e  
propietats, apropiacions i usdefruits sense que tingués una c a  - 
pacitat de concentració que rivalitzés amb el poder polític j u  - 
risdiccional instituit. Em sembla que la unigenitura d l h e r e t a  - 
ment impartible, la institució d'hereu respon a aquesta necessi- 
tat. I aixb fonanlentalment per les següents raons: e n  principi, 
instituir un hereu -vist des del domini jurisdiccional, n o  des 
de l l Ú t i l  (també ho consideraré en aquest nivell)- volia dir 
fixar una familia a una peca de terra i obligar l'excedent d'a- 
questa llar a fixar-se en altres, totes depenents d'un poder J U -  
risdiccional ivid de colonització per poder-ne obtenir rendes; 
a més, volia dir dotar aquestes famílies d l u n  poder polític de 
control dins d'elles mateixes i d e  la seva expansió en virtut 
d s  la impartibilitat de l'heretament (26). Aquest investia l'he- 
reu d'un poder polític envers e l s  seus, equivalent al del pater 
familias o del cap patrilineal, perb sense perjudici d e  l 1 a l l i -  
berament de noves unitats nuclears i neolocals, i sense perju - 
dici tampoc del poder jurisdiccional superior, j a  q u e  per una 
part, la impartibilitat de l'heretament impossibilitava l'es - 
tancament d e  la colonització i, així, la relació terra/renda 
s'ampliava, sobretot tenint en compte el caricter m é s  extensiu 
que intensiu de la fiscalitat d e  1'Ppoca; i per l'altra, la uni- 
genitura controlava i contribuia a la fisi6 i inclús diferencia- 
ció entre parents, sense que el poder polític necessari per a 
realitzar aixb arribes a competir amb el jurisdiccional. Només 
al cap d e  forca temps de concentració de patrimonis, i encara 
en situacions improbables de beneficis persistents, e s  podria 
arribar a aquesta competició. 
La i n s t i t u c i ó  d ' h e r e u  no és que e s t i g u i  l l i g a d a  a  l ' e x i s -  
t i i n c i a  n e c e s s i r i a  d ' u n  p r o c é s  de " r e p o b l a c i ó "  o  ~ c o l o n i t z a c i ó " .  
Es e v i d e n t  que  una h t s t o r i o g r a f i a  t r a d i c i o n a l  h a  e x a g e r a t  p o t -  
s e r  massa e l s  e f e c t e s  d e v a s t a d o r s  de s u c c e s s i v e s  o c u p a c i o n s  
d e l  s o l .  A r a  bé, a q u e s t s  e f e c t e s  no es poden r e d u i r  a l  no  r e s .  
No sabem l e s  p r o p o r c i o n s .  P e r 6  e l  que i n t e r e s s a  a  l a  i n s t i t u  - 
c i d  d ' h e r e u ,  e s t r i c t a m e n t ,  és  l ' e x i s t g n c i a  d ' u n  p r o c é s  de d i  - 
f e r e n c i a c i d  s o c i a l  a l  camp, i n d e p e n d e n t m e n t  de s i  a q u e s t  depsn  
d l u n a  r e p o b l a c i ó  o  c o l o n i t z a c i ó  o  d ' u n  c r e i x e m e n t  e c o n ó m i c  i 
d e m o g r b f i c  que, d ' a c o r d  amb A r c h i b a l d  L e w i s ,  és p a l é s  e n t r e  e l s  
s e g l e s  V I 1 1  i X I .  
L 1 h e r e u  s i g n i f i c a v a  l a  r e d u c c i ó  d e l s  c o n f l i c t e s  i n h e r e n t s  
a  l a  d i f e r e n c i a c i ó  s o c i a l  i l a  c o l o n i t z a c i ó  ( s i t u a c i ó  d e s i g u a l  
de  f a d r i s t e r n s  en r e l a c i ó  a  h a v e r  e x p l o t a r  t e r r e s  m a r g i n a l s  amb 
a d e u t a m e n t  c o n d i c i o n a l  l a  m a j o r i a  de l e s  vegades )  a l  s í  d e l  
" p a r e n t i u  i n s t i t u l t " :  l a  f a m i l i a  p a i r a l .  Pe r  una  p a r t  l a  c o l o  - 
n i t r a c i ó  ( e n c o r a t j a d a  p e r  l e s  n e c e s s i t a t s  d ' u n a  r e n d a  més o  me- 
n y s  f i s c a l  de  l a  n o b l e s a  i 1 1 E s g 1 6 s i a  p r i n c i p a l m e n t )  r e q u e r i a  
l l a l l i b e r a m e n t  de f a m í l i e s  n u c l e a r s  i n e o l o c a l s  ( t r e n c a n t  a i x í  
l e s  i n t e g r a c i o n s  p a t r i l i n e a l s  o a g n a t í c i e s  a n t e r i o r s ) .  P e r  l 1 a l -  
t r a  c a l i a  c o n t r o l a r  p o l í t i c a m e n t  l a  c o n f l i c t i v i t a t  r e l a t i v a  a  
l a  d i f e r e n c i a c i ó  s o c i a l  a p a r e l l a d a  a  a q u e s t  a l l i b e r a m e n t .  S i  
f e r - h o  a  n i v e l l  i m p e r i a l  suposava  un c o s t  e x c e s s i u  p e r  a  l l o r -  
g a n i t z a c i ó  p o l í t i c a  -més a v i a t  f r a g m e n t a d a -  de l S 6 p o c a ,  quedava  
l a  s o l u c i ó  d ' e n c a r r e g a r - s e ' n  e l s  m a t e i x o s  " p a r e n t s "  que, d ' a  - 
q u e s t a  manera,  en a c c e p t a r  e l  seu p a p e r  p o l í t i c ,  es  c o n v e r t i e n  
en " p a r e n t s '  i " a u t o r i t a t s "  a l h o r a .  
C a l  d i r ,  e v i d e n t m e n t ,  que l a  i n s t i t u c i ó  d ' h e r e u  n o  e s  va  
I m p l a n t a r  p r e m e d i t a d a m e n t .  En p r i n c i p i  e l s  nous e s t a b l i m e n t s  
a l o d l a l s  es  f r a g m e n t a r e n  amb l ' h e r e t a m e n t  i e r e n  i n c o r p o r a t s  
en g r a n  p a r t  a  d o m i n i s  a l o d i a l s  més g r a n s ,  i n i c i a n t - s e  a i x í  u n  
p r o c é s  d ' a s s i m i l a c i ó  j u r i s d i c c i o n a l  d e  p r o p i e t a t s  més d i s c r e t e s  
p e r b  f r a n q u e s .  La i n s t i t u c i ó  d ' h e r e u  v a  f r e n a r  a q u e s t  p r o c é s  i 
v a  p e r m e t r e  l ' e x i s t e n c i a  d ' u n s  d r e t s  de p r o p i e t a t ,  i de q u a s i -  
p r o p i e t a t  p e r  a l t r a  p a r t ,  que com a  d r e t s  p r i v a t s  n o  es  c o n f o n -  
d r i e n  amb e l s  d r e t s  p ú b l i c s  de f o r m a  t í t p i c a m e n t  f e u d a l .  D ' a q u í  
que, a Catalunya, la rernenga , tal corn ho ha mostrat Eva Serra 
( 2 7 ) .  no fos només una lluita anti-senyorívola pel que respecte 
a cirregues jurisdiccionals i de les anomenades "extra-economi- 
ques", sinó també molt significativament contra el dret de ren- 
da. 
En contrast, la noblesa practicava l'equogenitura. I es 
pot dir que si l'unigenitura forniava part de l ' o r d ~ e  social del 
poble catali en independitzarse del domini franc, l'equogenitu- 
ra constitu'ia la forma de parentic Zel govern comtal en la ma - 
teixa Epoca. L a  primogenitura noble tenia evidentment, com des - 
prés la burgesa, alguns matisos ncturals: en transmetre un c i  - 
rrec o un negoci 6 s  normal una prelació pel fill més gran ja 
que tf una cajor familiarització pel cirrec en qüestió. Així 
l'hereu dei Pilós rebé el comtat Je  Barcelona. Per altra part si 
la unigenitura separa la gestió dtis nous patrimonis formats, 
l'equcgenitura dóna moltes vegades lloc a prictiques d e  coges- 
tió. En el cas comtal fou de cogovern, tal com exposa Salrach 
al final del seu llibre, encara que, després, se seccionaren els 
dominis. Lewis creu que l'equogenitura comtal t é  relació amb 
la fallida d'un Principat a Catalunya f i n s  que s'hi arribés per 
l t h e g e m o n i a  d'una casa comtal, sobre les altres. 
La població, durant el domini franc, es mantingué e n  part, 
i per tant les repoblacions foren més transformacions de dis - 
tribucions prkvies que no pas repabiacions autsntiques (28). Les 
tesis de Bonnassié apunten cap a una simple emigració a zones 
en part j a  poblades. Es a dir, qae n o  existiren empreses cons- 
cients de repoblació dirigides des del comengament pels comtes 
o pels senyors eclesiistics. O sigui que, e n  certa manera, molts 
dels pagesos d'aquegtes zones de repoblació e s  pot dir q u e  pa- 
ssaren d e  propietaris eventuals a arrendataris o parcers de ti- 
pus feudal. 
Segons Lewis (29). en la societat catalana entre el 778 i 
el 8 2 8  s'ha de destacar l'aprisio com a fórmula bisica del nou 
sistema de t i n e n ~ a  de terres. La societat pre-carolingia només 
coneixia els alodis i els precaris (utilització d'un domini alo- 
dial segons determinades prescripcions i pactes eventuals). L'a- 
p r i s i d ,  doncs,  que s ' h a  l l i g a t  amb l a  r e c o n q u e s t a ,  a p a r e i x  com 
una n o v a  f ó r m u l a .  P e r 6  a q u í  c a l  f e r  una o b s e r v a c i ó ;  segons  l e s  
i n v e s t i g a c i o n s  de S a l r a c h  i B o n n a s s i é  l l a p r i s i 6  no  es va  f e r  
t a n t  en t e r r e s  ermes com en t e r r e s  j a  ocupades p r 6 v i a m e n t .  Es 
a  d i r  que, en c o n t r a  de l a  h i s t o r i o g r a f i a  t r a d i c i o n a l ,  c a l  d i r  
dues c o s e s :  1 )  t e r r e s  que compten s e n p r e  com a  ermes en l a s  a -  
p r i s i o n s  i a l t r e s  e s t a b l i m e n t s ,  p o d i e n  e s t a r  j a  p r 6 v i a m e n t  c o -  
l o n i t z a d e s ;  i 2 )  e l s  p r l m e r s  c o l o n i t z a d o r s  es mogueren e s p o n  - 
t i n i a m e n t  i no  de fo rma  d i r i g i d a  p e r  l e s  a u t o r i t a t s  n o b l e s  i 
e c l e s i a s t i q u e s .  O  s i g u i  que s u c c e í  que l com s i m i l a r  a  l 8 a p r o p i a -  
c i Ó  de t e r r e s  que es dona '  en l l a c t u a l i t a t  en  d i f e r e n t s  i n d r e t s  
d e l  t e r c e r  món: l 8 a p r o p i a c i 6  j u r í d i c a - p o l í t i c a  s e g u e i x  a  l a  c o -  
l o n i t z a c i ó  p r o d u c t i v a ,  i no a l  r e v é s .  S i  en  l ' a c t u a l i t a t  a i x 6  
r e p r e s e n t a  que e l s  p r i m e r s  pagesos  són f o r a g i t a t s  p e r  n e g o c i a n t s  
de g r a n s  p l a n t a c i o n s ,  abans a i x b  s i g n i f i c a v a  que l a  i m p o s i c i ó  
p o l í t i c a  t r a c t a r i a  d ' e s t a b l i r  una r e n d a  més o  menys d i f o s a  s o -  
b r e  l a  c o l o n i t z a c i ó  p r i v i a  de l a  t e r r a .  r s  a  d i r ,  que  l a  " r e  - 
c o n q u e s t a "  no  va només r e p o b l a r ,  s i n ó  que l a  p o b l a c i ó  v a  s e r  r e -  
c o n q u e r i d a  de b e l l  nou  i s o t a  un r i g i m  de p r e s t a c i o n s .  
E l s  s e n y o r s  que o b t i n g u e r e n  nous d o m i n i s  a l o d i a l s  f o r e n  
h i s p a n i  i a l t r e s  n o b l e s  i e c l e s i b s t i c s  que  r e c o l z a r e n  l a  domi -  
n a c i ó  c a r o l i n g i a .  R i u  c o n s i d e r a  e l s  h i s p a n s  com a  p a r t  de  l a  
p o b l a c i ó  i n d í g e n a  q u e  romangueren  " p a s s a r e n  i t r a s p a s s a r e n  e l s  
P i r i n e u s  r e t o r n a n t ,  p r o t e g i t s  i p r i v i l e g i a t s ,  a  r e c u p e r a r  t e -  
r r e s  d e l  f i s c  sense  amo. Les  r e l a c i o n s  i n t e r n e s  e n t r e  e l s  d o s  
g r u p s  i n d í g e n e s  g a i r e b é  l e s  descone i xem e n c a r a ,  s i  b é  semb la  
que no  d e i x a  d ' h a v e r - h i  c e r t a  t i b a n t o r " .  
A r c h i b a l d  L e w i s  dóna una  a p r o x i m a c i ó  p r e c i s a m e n t  a  a q u e s -  
t a  S i t u a c i ó  ( 3 0 ) .  De f e t ,  l 1 a p r i s i Ó  a p a r e i x  en p r i n c i p i  p e r  a  
a f a v o r i r  e l s  h i s p a n i .  L 8 a n y  812 e l s  pagesos  l o c a l s  v a r e n  d i s  - 
p u t a r  amb c o n s i d e r a b l e  f o r c a  e l s  d r e t s  que p r e t e n i e n  e l s  h i s  - 
pans  ( 3 1 ) .  A i x 6  va  m o t i v a r  que  42 h i s p a n s  s l a d r . e c e s s i n  a  C a r l e -  
many, d e m a n a n t - l i  a j u d a .  Com a  r e s u l t a t  d 8 a q u e s t a  g e s t i ó ,  L l u í s  
e l  P i e t ó s  va  r e g u l a r  t r e s  anys  més t a r d  l ' e s t a t u t  de  l e s  a p r i -  
s i o n s ,  de t a l  manera  que a q u e s t e s  es f e r e n  a s s e q u i b l e s  a  p a g e -  
sos  a u t 6 c t o n s  ( d e  f e t  p a g e n s e s  s l a p l i c a  a  a q u e s t a  s i t u a c i ó ) .  
P e r 6  e v i d e n t m e n t  a q u e s t a  c o n c e s s i ó  d e f e r e n c i a l  no  v a  t e n i r  6 x i t .  
Per altra part, la societat s'anava dicoto~nitzant entre 
possessors d'aprisions que tenien un lligam militar amb l'inipe- 
ri i possessors d'antics alodis d'un status més ci\fil. Aquests 
Últims abundaren en afeblir-se els lligams francs a Catalunya i 
perdre les seves representacions militars, a part de la seces- 
sió comtal. Així, Lewis destaca que entre 900 i 975 l'alodi 
pren forca, alhora que empren una nova classe militar j a  no 
vinculada amb les aprisions sinó amb els noues castells que 
proliferen, conjuntament amb l'afebliment c a r o l i n g ~  i la prepon- 
derincia comtal. 
Cal destacar l'eventualitat i indeterminació d e  tota a - 
questa estructura que intentava definir-se en ternes de propie- 
tat i apropiació. Així, entre els senyors d'aprisions hi havien 
majores i minores. Aquests ;:tims estaven me's sot;nesos a la pfe- 
s i 6  dels pagensas o pagesos que colonitzaven les seves terres, 
i é s  en aquesta situació en ia que es desenvolupa u n  dels pri- 
mers contractes de parceria propiament dita. Aquest fou el del 
mediu? plantum, que va tenir més expansió a'l sud d z  Frdnga que 
a Catalunya. En contrast amb la propietat alodial q u e  posseía 
un domini directe, ple de prestacions que pudien ser jurisdic- 
cionals, senyorívoles o militars, el medium p l a n t c  implicava 
només el partir-se el producte agrari a mitges entre el propie- 
tari alodial i el conreador. 
Aixa suposava una relació excesivament "econbnica" per a 
un món que es volia feudal, en el que les relacions socials de 
producció devien basar-se en U Q  control considerable del tre - 
ball privat, que aleshores era la principal forma d e  treball. 
Aixa indica el que referim, citant Hilton, com "explotabi- 
litat declinable de la pagesia" en relació a la distincia que 
hi h a  entre el treball privat, les decisions econ6miques dels 
pagesos i el control jurisdiccional o directe, q u e  a més e s  
troba moltes vegades disputat per diferents poders. 
L'oposició !'indígenau al domini franc estava representada 
per possessors de dominis alodials pre-carolingis i per pagesos 
sotmesos a llaprisiÓ. Probablement fou l ' a l i a n ~ a  d l a m b d Ó s  s e c  - 
t o r s  la protagonista de la r e v o l t a  d e  826-827. L'aprisiÓ fou 
persistent entre 8 2 8 - 9 0 0  encara que no amb la p r e p o n d e r a n c i a  
inicial. Aquesta persist6ncia i  la seva transformació e n  esta- 
blin~cnts generalitzats d e  t e r r e s  q u e  e s  perllongarien per un 
espai f o r c a  dildtat de t e m p s  durant la independitzacid comtal, 
es d e g u é  a  l'alianca entre 1 1 E s g 1 6 s i a  i  els comtes, q u e  repre- 
nien amb algunes modificacions el s i s t e m a  franc d l a p r i s i Ó .  Ai- 
x í  Lewis recalca com 1 1 E s g 1 6 s i a  dels anys 900, en c o n t r a s t  amb 
l'anterior, forma part del sistema d 1 i n f l u 6 n c i e s  f a m i l i a r s  de 
c a r a  al govern secular, i  com la centralització c a r o l í n g i a  é s  
substituTda per una centralització eclesiistica m é s  c o n t r o l a  - 
ble per les cases comtals. 
Durant els s e g l e s  IX i X. Bonnassié assenyala q u e  1'Esgle- 
sia va anar adquirint f o r c a  dominis territorials c o m  a  c o n s e  - 
qil6ncia de les sent6ncies f a v o r a b l e s  q u e  rebia d e l s  tribunals, 
i  q u e  li permetien apropiar-se de t e r r e s  q u e  havien e s t a t  j a  
c o l o n i t z a d e s  anteriorment per pagesos. El segle XI va presen - 
c i a r  f o r c a  viol6ncies c o n t r a  1 1 E s g 1 6 s i a  degut a  a q u e s t  c o r r e n t  
d 9 a p r o p i a c i Ó  (32). 
Aquest procés de senyorialització s'ha de r e l a c i o n a r  amb 
el probabilíssim endeutament de la pagesia d'aquests l l o c s  en- 
vers d e l s  seus nous senyors eclesiistics o  laics (33). Aquest 
endeutament fou essencial, com ho veurem m é s  endevant, per a  
d e f i n i r  l'estructura política agriria d e  l 1 6 p o c a .  I  é s  a  par- 
tir de l'endeutament (per artigar, per les males collites, per 
c o n s u m i r  llavors, etc.) - m é s  q u e  en " l 8 a l i e n a c i Ó  religiosa", i- 
deolbgica- lligat a  la c a p a c i t a t  d e  c e n t r a l i t z a c i ó  f i n a n c i e r a  
de l'Esgl6sia que s'ha d'explicar l'aparent f a c i l i t a t  amb q u 6  
aquesta s'apropiava t a n t  d'antics d o m i n i s  alodials c o m  d'esta- 
bliments q u e  en principi pertanyien a  a l t r e s  alodis. Riu (34) 
destaca, per altra banda. com els nuclis parroquials m é s  lli- 
gats a  interessos locals s'havien oposat d e  vegades a  la s e n y o -  
rialitzacid eclesiistica. 
A  part, l B e s g 1 6 s i a  posseia, i  t a m b é  la noblesa, e x t e n s i o n s  
~ o n s i d e r a b l e s ~ p o s t e r i o r m e n t  dominicatures (35). o n  e n c a r a  el se- 
gle IX, treballaven f o r c a  e s c l a u s  (servi o  m a n c i p i a )  c o m  a  j o r -  
nalers sense jornal. Bonnassié assenyala que molts d'ells es 
convertiren en "mossos" de futures propietats ~ 1 6 s  redu'ides, o 
bé en criats doméstics exclusivament. 
Lewis opina que cap al 900 1'Esglhsia ja estava absorbida 
per les famílies nobles i que, per tant, el seu domini directe 
ere compartit per aquestes famí!ies. Aixb va cristal.litzar en 
una burocricia eclesiistica d'adrr,inistraciÓ de la propietat que 
fou fonamentada i controlada per la noblesa. 
La colonització monistica fou molt iniportant a Catalunya. 
Salrach l'atribueix sobretot a la iniciativa privada, quan a- 
questa, després d'un temps de "reconquesta podia consolidar do- 
minis alodials sense excessives interfer6ncies militars". La 
colonització monistica era una forma a'afermar el domini civil 
a través d ' u n  autoritat forca indiscutible com la de 1 1 E s g 1 6 s i a  
Evidentment que aquesta iniciativa privada també es va conjunii- 
nar en diferents casos amb els interessos comtals. Allb impor- 
tant d e  la colonització monistica, com ho assecyala Salrach. 
és que f o u  una colonització interior, una reorganitzaci6 feta 
a costa d e  la mateixa població del país, amb poca o sense cap 
aportació estrangera. El fet que les terres a colonitzar es de- 
claressin ermes era evidentment perqu6 les terres ermes e s  con- 
sideraven del fisc. Diferents consideracions portaven també a 
escollir terres realment ermes: el f e t  de poder obtenir un do - 
mini forca ample, el de poder justificar la propietat d e  terres 
que abans j a  posseien monestirs visigbtics, el de situar-10s en 
zones d'accés dificil i de refugi i observatori alhora, el f e t  
que l l a p r o p i a c i Ó  d'una mica de terres ernies justificava l'apri- 
si6 d e  terres confrontants que podiefi j a  estar colonitzades. 
La colonització monistica de terres ermes, sobretot a tra- 
vés d e  les cellae o parrhquies en llocs de colonització fresca, 
on els pagesos encara estaven artigant podria tenir una altra 
explicació. Es tractaria de veure si la colonitzaciÓ monistica 
en relació a la militar ocupava terres més marginals. Es a dir 
que, com q u e  sembla que les aprisions monistiques varen seguir 
a les dels hispani, milites i noblesa en general, deurien ocu- 
par tebricament terres més marginals j a  que les aprisions mo - 
n i s t i q u e s  n o  e s  feien totes amesura q u e  anava avancant la f r o n -  
tera, sinó corn una redistribució en un territori en el q u e  un 
nou rggim polític ja s l h a v i a  aferrat. Aleshores hi h a u r i a  u n a  
r e l a c i ó  e n t r e  la colonitzacid, la "repoblació" de t e r r e s  al 
Beryuedi, i  la iatensificació de la producció agriria i  l'aug- 
ment de població a  la Cerdanya i en general a  tota la z o n a  pi- 
rinenca. El fet que la Cerdanya constituís el " g r a n e r  d e  Cata- 
lunya' podia raonablement datar-se e n  aquesta ;poca (36). 
Crec q u e  el creixement den~ogrific del Pirineu s l h a  d'in - 
t c r p r c t a r  c o m  a  simultani a  la repoblació o  c o l o n i t z a c i ó  d e  la 
Catalunya central. No crec q u e  un excés de població al P i r i n e u  
d e t e r m i n é s  la migració cap a  les valls, sinó, ai contrari, q u e  
la c o l o n i t z a c i ó  va ampliar la demanda (evidentment q u e  t a m b é  
la població), bisicament, d'aliments per a  una p o b l a c i ó  q u e  
s'enfrontava no solament amb noves t e r r e s  que de m o m e n t  produi- 
rien poc, s i n ó  que pel general podrien ser més dolentes. L'en- 
deutament inicial i e ls intercanvis e n t r e  Pirineu. p r e - P i r i n e u  
i t e r r e s  baixes havien d'ésser els f a c t o r s  destacats d e  la re- 
p o b l a c i ó  o  colonització. U n a  part del poder jurisdiccional i  
d i r e c t e  s'especialitzava e n  extreure les seves vendes d'acord 
amb el domini d e  terres colonitzades. Una altra h~ f é u  d'acord 
amb el domini financer dels deutes. A  Catalunya, 1 1 E s g 1 6 s i a  e s  
va d e c a n t a r  pel domini financer. Aixi s'ha de lligar a m b  1 4 e s -  
t r u c t u r a  centralitzada de 1 1 E s g 1 6 s i a ,  el seu poder hegem6nic. 
la flurdesa d e  la seva circulació interna, el seu aval m o n e t a -  
ri, etc. Així, ultra el seu domini territorial, la p o l í t i c a  d e  
préstecs va donar una capacitat f i n a n c e r a  a  1 1 E s g 1 6 s i a  q u e  la 
caracterizaria més tard com un "banc d e  cr6dit" d ~  l l G p o c a  (37). 
Ensems, 1 1 E s g 1 6 s i a  s'enfrontava amb els m i l i t e s  q u e  proli- 
feraren simultiniament al remontament eclesiistic. A q u e s t  en- 
frontament va donar lloc a  la p r o m u l g a c i 6  d e  "Pau i  T r e v a  d e  
Déu". Es el voltant de l'any 1.000 quan les e x p a n s i o n s  d e  do- 
m i n i s  eclesiistics, m i l i t a r s  i s eculars entren en un f o r t  con- 
flicte. Aquest desenvolupari un militarisme poderós q u e  f a r i  
c a n v i a r  la política de 1 1 E s g 1 6 s i a  en el sentit d'una r e a c c i ó  
c o n t r a  el control secular. 
T r a d ~ c i o n a l i n e n t  s ' h a  l l i g a t  l ' e t i n i o l o g i a  d e  " C a t a l u n y a "  a  
a q u e s t a  $ p o c a  d e  m i l i t a r i s m e ,  e n  l a  q u a l  e s  m u l t i p l i q u e n  e l s  
c a s t e l l s  amb d o m i n i  a l o d i a l .  A q u e s t  e r a  o t o r g a t  n o r m a t i v a m e n t  
a  c a n v i  d e  s e r v e i s  m i l i t a r s .  E l  p o d e r  m i l i t a r  j u n t  amb e l  d o m i -  
n i  a l o d i a l  t e n i a  u n a  m a j o r  c a p a c i t a t  d 1 e x p l o t a c i Ó  d e  l a  p a g e s i a  
q u e  n o  p a s  e l s  p r o p i e t a r i s  a l o d i a l s  c i v i l s ,  q u e  nornés e s  v e i e n  
e m p a r a t s  p e r  j u r i s d i c c i o n s  més a l t e s .  
L a  i n d e p e n d i t z a c i ó  d e  l a  C a t a l u n y a  c o m t a l  s ' e x p l i c a  b i s i -  
c a m e n t  p e r  l a  c o n t r a d i c c i ó  f r a n c a  d ' h a v e r  d e  r e f o r c a r  e l  p o d e r  
d e l s  s e u s  c o m i t e s  ( " e n v i a t s "  com a  d e s t a c a m e n t  f r o n t e r e r  e n  
p r i n c i p i )  p e r  t a l  d e  d e f e n s a r  l e s  s e v e s  f r o n t e r e s  i e l  f e t  q u e  
a q u e s t  p o d e r  p o d i a  g i r a r - s e  c o n t r a  l ' i m p e r i .  
En l a  c r i s i  f i n a l  d e  l a  d o m i n a c i ó  f r a n c a  e s  d e s e n v o l u p e n  
t r e s  c o r r e n t s :  l a  p r i v a t i t z a c i ó  p a t r i m o n i a l  d e  l a  d e l e g a c i ó  
c o m t a l ,  é s  a  d i r  e l  c a n v i  q u e  e f e c t u a  e l  P i l ó s ,  e n  r e p a r t i r  e n -  
t r e  e l s  s e u s  g e r m a n s  e l  c i r r e c  q u e  li d e l e g a v e n  e l s  f r a n c s ;  e l  
m o v i m e n t  m i g r a t o r i  c a p  a  l e s  t e r r e s  d e l  c e n t r e  d e  C a t a l u n y a ,  
que  t a m b é  v a  t e n i r  l l o c  e n t o r n  a  l ' a n y  870 ;  i l ' a u g m e n t  d e m o g r i -  
f i c  e n  l e s  t e r r e s  a l t e s  e n  c o n n e x i ó  amb a q u e s t  f e t  ( A l t  U r g e l l ,  
Cc t rdanya ,  C o n f l e n t  i A l t  B e r g u e d i )  ( 3 8 ) .  
Es a q u e s t a  r e p o b l a c i ó  q u e  t é  l l o c  e n  l a  c r i s i  f i n a l  d e  l a  
d o m i n a c i ó  c a r o l í n g i a  l a  q u e  p l a n t e j a  u n a  e s t r u c t u r a  p o l í t i c a  
a g r i r i a  n o v a  i q u e  j a  n o  e s  r e l a c i o n a  amb l e s  a p r i s i o n s  s e g o n s  
l ' e s t i l  f r a n c .  S a l r a c h  ( 3 9 )  e m f a t i t z a  e l  c a r i c t e r  " i n d í g e n a "  
p r e - c a r o l i n g i  i p r e - r o m i  d ' a q u e s t  r e p o b l a m e n t .  C o n c r e t a m e n t  d i u ,  
p e r  a l  B e r g u e d i :  " l ' a n t i c  p o b l e  d e l s  b e r g i s t a n s ,  r o m a n i t z a t  més 
o  m e n y s  s u p e r f i c i a l m e n t  - m a l g r a t  e l s  v e s t i g i s  c e r i m i c s -  e n  e s -  
s c n c i a  h a u r i a  r e v i s c u t  b o n a  p a r t  d e  l a  s e v a  p e r s o n a l i t a t ,  6 s  a 
d i r ,  d e  l ' o r g a n i t z a c i ó  p o l í t i c a  s o c i a l  i e c o n ó m i c a  q u e  l ' h a v i a  
f e t  h o s t i l  a l s  r o m a n s " .  També m i n i m i t z a  l ' i r n p a c t e  i r a b  e n  a  - 
q u e s t  s e n t i t :  " e l s  h a b i t a n t s  d e  l e s  m u n t a n y e s  b e r g u e o a n e s  m e n a -  
r e n  u n a  v i d a  més a v i a t  i n d e p e n d e n t ,  s o l s  l i m i t a d a  p o t s e r  p e l  
p a g a 7 e n t  d ' a l g u n s  t r i b u t s  a  l e s  a u t o r i t a t s  i r a b s  d e l  p l a  i t a l  
v o l t a  a l t e r a d a  p e r  i n c u r s i o n s  m u s u l m a n e s  r e l a c i o n a d e s  amb l ' a c -  
t ~ u d  i n d e p e n d e n t i s t a  d e  l a  C e r d a n y a  . . . . . "  S a l r a c h  i n c l ú s  e s p e -  
c u l a  com h e  d i t  a b a n s  s o b r e  u n a  " e s t r u c t u r a  d e  l a  p r o p i e t a t  d e  
c a r i c t e r  c o l . l e e t i v i s t a  o  comunal ,  i una o r g a n i t z a c i ó  s o c i a l  de  
t i p u s  g e n t i l i c i  o  t r i b a l " .  T o t  a i x b  semb la  f o r c a  e v i d e n t  p e r  e l  
c a s  d l A n d o r r d  ( 4 0 ) .  G o l o b a r d e s  r e l a c i o n a  a q u e s t s  t r e t s  p r i m i t i u s  
a  A n d o r r a  amb l a  t e n d e n c i a  a l o d i a l  que a s s e n y a l a  B r u t a i l s .  e n  
e l  s e n t i t  que l a  manca de d o n i i n i s  j u r i s d i c c i o n a l s  d i r e c t e s  v a  
s u p o s a r  p e r  a A n d o r r a  l a  f o r r n a c i ó  p r i ~ ~ ~ e r e n c a  de p r o p i e t a t s  a l o -  
d i a l s  l l i u r e s .  A r a  bC, a i x b  no  s ' a d i u  amb una i n f l u g n c i a  p r e - r o -  
mana que  j u s t a m e n t  no h a u r i a  e m f a t i t z a t  l a  t r a n s m i s s i ó  d e  l a  p r o -  
p i e t a t  p r i v a d a  a  n i v e l l  de f a m í l i e s  n u c l e a r s  o  compostes .  L ' e v o -  
l u c i ó  a n d o r r a n a  p o t s e r  s ' h a u r i a  de r e l a c i o n a r  més que amb v i v 6 n -  
c i e s  p r e - r o m d n e s  i rolnanes amb l ' e f i c i e n c i a  d ' u n  d o m i n i  j u r i s -  
d i c c i o n a l  e x t e n s  i r e l a t i v a m e n t  c e n t r a l i t z a t  a  mans d e l s  c o m t e s  
de F o i x  i m p o s s a n t - s e  s o b r e  e l s  b i s b e s  d l U r g e l l .  
I n s i s t e i x o  s o b r e  e l  f e t  que l ' a l l i b e r a m e n t  de f a m í l i e s  n u -  
c l e a r s  n e o l o c a l s  es ta '  en  c o n t r a d i c c i ó  amb l l e s t a b i l i t a t  d ' u n  r 6 -  
g i m  p a t r i l i n e a l  on l e s  noves l l a r s  f o rmades  s ' h a n  de s u b j e c t a r  
a  l l a u t o r i t a t  d e l s  Caps p a t r i l i n e a l s .  Només un d o m i n i  que e s t i -  
g u i  p e r  s o b r e  d e l s  caps  p a t r i l i n e a l s  i que e l s  d e s e s t a b i l i t z i  
p o t  a c o n s e g u i r  l ' a l l i b e r a m e n t  de f a m í l i e s  n u c l e a r s  i n e o l o c a l s  
d e l s  seus  c a p s  p a t r i l i n e a l s  o  a g n a t i c i s  i l l i g a r - 1 0 s  f i s c a l m e n t  
( i n d i v i d u a l i t z a n t  s i m u l t i n i a m e n t  l a  p r o p i e t a t  o  u s d e f r u i t )  a  a -  
q u e s t  d o m i n i  que d o a q u e s t a  manera es  p r e s e n t a  com a  més " p ú -  
b l i c " .  E l s  i n t e r c a n v i s  c o n ~ e r c i a l s  es  d e s e n v o l u p a r e n  com a  c o n -  
s e q U 6 n c i a  de l e s  r e d i s t r i b u c i o n s  de p o b l a c i ó  i d e l  s e u  c r e i x e -  
ment,  a i x í  com de I ' e s p e c i a l i t z a c i Ó  de d i f e r e n t s  zones  d e  p r o -  
d u c t i v i t a t  d i s p a r e l l a .  A més, e l  r g g i m  a l o d i a l  de f o r c a  p r o p i e -  
t a t s  i l a  r a p i d e s a  en que g e n e r a r e n  s u b - e s t a b l i m e n t s  de t e r r e s  
c r e a r e n  l a  p o s s i b i l i t a t  d ' i n v e r t i r  r e n d e s  no  s o l a m e n t  e n  o c u -  
p a c i o n s  r u r a l s  s u b s i d i i r i e s  s i n ó  en e x p l o t a c i o n s  a g r i r i e s ,  e n  
v i s t e s  a l  comerc,  i a l  comerc  p e r  e l l  m a t e i x .  L e w i s  ( 4 1 )  a s s e n -  
y a l a  l a  p r e c o c i t a t  ( 4 2 )  d ' a q u e s t  desenvo lupamen t  c o m e r c i a l  a  
C a t a l u n y a  que  va e s t i m u l a r  ben  a v i a t  e l  d i n e r  ( 4 3 ) .  L a  d i f e r e n -  
c i a c i ó  s o c i a l  a  l ' e n t o r n  de l 1 h e r e t a m e n t  c o n t r i b u i a  també a  
qu6 a q u e s t  d i n e r  f o s  i n v e r t i t  en  e l s  m a t e i x o s  pagesos  ( 4 4 ) .  A i -  
x f  é s  com c o m u n i t a t s  r e l i g i o s a s  i n o b l e s  s ' i n t e r e s s a r e n  e n  e l  
c o n t r o l  f i n a n c e r  de l a  p a g e s i a  n i i t j a n c a n t  p r é s t e c s ,  o  s i g u i  
d e u t e s .  
La cicmand~ de diner (45) va enfortir la institució d ' h e  - 
reu, em sen~bla, de la següent nianera: en principi, e l s  esta - 
blirnents fets en terres marginals (en quant a que el cost d'ex- 
plotació era major perqug s'hsvien d'artigar i perqu6 tampoc 
t e n i e n  massa bestiar en un principi; i també per l'a'illament 
i dificultats del terreny en relació per exemple a les terres 
de la Cerddr~va), e s  dedicaren esserlcialmcnt, i encare perduren 
en la Catalunya interior, al conrel1 de cereals de seti. Essent 
ja baixa 1s renda que es podia obtenir en aquestes terres de- 
gut als co:,ts, la seva subdivisi; hauria minvat considerable - 
ment les parts del producte que cdda família en derivava en 
forma de tenda. :Cspccialment en m o n e t i t ~ a r - s e  ben aviat les 
rendes ( é s  d dir que independentment de com es paguessin e s  me- 
suraven pel scu va1c.r en canvi o capacitat de convertir-se e n  
diner que financiaria noves explotacions), es féu necessari in- 
crementar per unitat de producci6 ur1 excedent equivdlent a un 
percentatge de producte comercialitzable (o bé directament, o 
bé perquk aqucst prüducte seria cosprat per pagesos endeutats 
als quals llurs senyors haurien deixat diners). Perqu6 aixb 
fos possible sense arribar a extrems de "comercialitzaciÓ for- 
cada" (46) o de transformació de renda del consum privat j a  e -  
xistent, es féu necessari mantenir una relació entre famílies/ 
peces de terra que permetés una flu'idesa rendista sense una 
pressió política excessiva i que, per altra banda, tampoc era 
aconsellable j a  que calia afavor.ir en part el paper polític 
dels hereus de patrimonis de domini Útil o directe. Només quan 
la productivitat agriria va augmentar en aquestes mateixes te- 
rres, durant la Baixa Edat Mitjana, varen proliferar sub-esta- 
bliments amb hereus inclosos. Encara que per aquesta $poca la 
institució de l'hereu estaria cznviant de significat. 
Vull dir que, si per una part la institució d'hereu presen- 
ta un vessant més aviat polític (el control de la diferenciació 
social i l'alliberament de famílies nuclears neolocals), per 
l'altra en té un d l e c o n b m i c ,  cornpatible i Útil a l'anterior i a 
tot el sistema social: es tracta de qu6, per a obtenir una ren- 
da mínima, no només d e  cara a l'explotació senyorívola, s i n ó  
tenint en compte que aquesta inclo7a financiació del procés de 
colonització (deute), l'extensió conreable (en seci) si e s  frag- 
l t ientés l ' h e r e t a m e n t ,  cada una de l e s  u n i t a t s  r e s u l t a n s  p r o p o r -  
c i o n a r i a  menys r e n d a  e n  t o t a l  ( suman t  l e s  p r e s t a c i o n s  de cada 
f a m í l i a )  q u e  una  s o l a  f a m í l i a  s i  l a  p r o p o r c i ó  consum f a r n i l i a r -  
e x t e n s i ó  a g r í c o l a  es m a n t i n g u é s  p e r  s o b r e  de l a  " c o ~ ~ i e r c i a l i t z a -  
c i Ó  f o r c a d a " .  P e r  t a n t  l a  u t i l i t a t  de l a  i n s t i t u c i ó  d ' h e r e u  no 
e r a  només de c a r a  a l  c o n t r o l  p o l í t i c  de l a  d i f e r e n c i a c i ó  s o c i a l  
( s e n s e  l a  n e c e s s i t a t  de l a  i n t e r v e n c i ó  c o n t i n u a d a  d e l  p o d e r  j u -  
r i s d i c c i o n a l ) ,  s i n ó  també de c a r a  a  l a  f o r m a c i ó  d ' u n a  r e n d a  
s e n y o r f v o l a  amb c a p a c i t a t  f i n a n c e r a  c o n s i d e r a b l e .  R e d u i n t  l a  
d e n s i t a t  d e l n o g r i f i c a  de l ' e x t e n s i ó  a g r i r i a ,  s o a c o n s e g u i a  una 
m a j o r  p a r t  d e l  p r o d u c t e  en f o r m a  de r e n d a  s e n y o r í v o l a  a l h o r a  
que s ' a m p l i a v a  l a  c o l o n i t z a c i Ó  anib f a r n i l i e s  s u b j e c t e s  a l  d e u t e .  
D ' a c o r d  amb S a l r a c h  i B o n n a s s i é  em semb la  que l a  C a t a l u n y a  
d e l s  s e g l e s  I X  i X no p r e s e n t a  una e s t r u c t u r a  a g r i r i a  f e u d a l  
t í p i c a  : h i  h a n  m o l t s  a l o d i s ,  a u t o r i t a t s  p ú b l i q u e s  p e r  s o b r e  
de l a  p o l í t i c a  l o c a l  ( f e t  c o n j u m i n a t  amb l a  i n s t i t u c i ó  d ' h e r e u ) ,  
d r e t s  f i s c a l s  de c a r k c t e r  e x c l u s i v a m e n t  p r i v a t ,  i una  m o n e t i t -  
z a c i ó  f o r m a l  o  r e a l  c o n s i d e r a b l e  r e l a c i o n a d a ' m é s  que  amb ex - 
t e r n a l i t a t s  de l ' e c o n o m i a  a g r i r i a ,  a  l a  i n v e r s i ó  l l i g a d a  amb 
a q u e s t a .  L a  f e u d a l i t z a c i ó  a r r i b a r i a  e n t r e  e l  950 i e l  1.150. 
quan a q u e s t a  d i n k ~ n i c a  d e s a p a r e i x e r i a  i e s  f o r m a r i a  un  o r d r e  po -  
l í t i c  q u e l c o m  d i f e r e n t  que e s t a b l i r i a  u n a  s o c i e t a t  més r í g i d a  
d ' a c o r d  amb l ' h e g e m o n i a  de l ' o r d r e  m i l i t a r .  A q u e s t  h a v i a  comen- 
c a t  amenacan t  1 1 E s g 1 6 s i a  amb c o n s t r u i r  c a s t e l l s  d i n s  o  p r o p  de 
d o m i n i s  e c l e s i i s t i c s  p e r  t a l  d ' a r r a b a s s a r  r e n d e s  que  en un  p r i n -  
c i p i  e s t a r i e n  a p r o p i a d e s  p e r  1 4 e s g 1 6 s i a  ( 4 7 ) .  P e l  1 .050 1 ' E s -  
g l 6 s i a  v a  a c o n s e g u i r  de  p a r a r  e v e n t u a l m e n t  a q u e s t  m i l i t a r i s m e  
amb l a  i m p l a n t a c i ó  de l a  "Pau i T r e v a  de Déuu. A l e s h o r e s  e l  
p o d e r  e c l e s i i s t i c  s ' e s t a v a  d e f i n i n t  d e c i s i v a m e n t  p e r  una p o l í -  
t i c a  de r e n d e s  més e x t e n s i v e s  i menys i n t e n s i v e s  d e l  que ho  h a -  
v i a  f e t  s o t a  e l  d o m i n i  c a r o l i n g i .  Fou a q u e s t a  pugna  e n t r e  e l  
dom in1  m i l i t a r  i e l  r e l i g i ó s  l a  que, segons  L e w i s ,  v a  p e r j u d i -  
c a r  una  c e n t r a l i t z a c i d  p l a u s i b l e  d e l  p o d e r  p o l í t i c .  Només l a  
p e r s i s t 6 n c i a  de c o r t s  a g l u t i n a r i a  e l s  p r i n c i p e s  c a p  a  una  c o n -  
s o l i d a c i ó  p o l í t i c a  e n t o r n  d e l  c o m t a t  de B a r c e l o n a .  E l s u s a t g e s  
de  l a  segona  m e i t a t  d e l  X I  t e s t i m o n i e n  a q u e s t a  t e n d 6 n c i a .  
C a l  d e s t q c a r  l ' e s t a b i l i t a t  a g r i r i a  p o l í t i c a  desencadenada 
en a r r e l a r  l a  i n s t i t u c i ó  d ' h e r e u ,  c a r  m a l g r a t  d e b i l i t a t s  d e l  
- 
poder polític central pogué sostenir-se degu! d 1 3  niateixa es- 
tabilitat auto-reguladora per la prbpia instituci,; d'hereu que 
dominava a nivell de relacions dc parentiu la dif-l.encisciS so- 
cial agriria. Cal remarcar que la ir~stituciú b u l i t  i c d  per excel- 
lencia, la de transmetre la propietat, fou la 1116s rstable i per 
aixb les crisis super-estructurals no foren sei~lpr~ silficierts 
per a desencadenar revoltes a nivell local. 
3 
Hi ha un altre plantejament respecte a la irctituciÓ d'he- 
reu, el qual t é  relació amb unes observacions de Hilton ( 4 8 ) .  
Aquest assenyala dins l'ordre feudal la distinci¿? iunsiderable 
que hi h a  entre el poder polític i el procés pronu,:tiu. I r e l a -  
ciona aquesta distincia a~nb les possibilitats d ' a - ~ ~ ~ i u l a c i o  i 
d r e n f r o n t a m e n t  de la pagesia amb el r6gim polític. L a  institu- 
ció d'hereu t& un doble joc respecte a aquesta que .116 :  per 
una part, l'hereu assegura el procés de d i f e r e n c i , , c ~ 6  social, 
sense l'actuació d'altres delegats, i en aquest stntit té una 
funció d'autonomia consentida o de delegació espcntania; perb, 
per altra part, el poder polític dels hereus pot e q d ~ v e n i r  una 
amenaga per a la superestructura política. En aqucst sentit 
Hilton parla d"'exp1otabilitat declinant dels pagesus',. Evi - 
dentment, la politització d'una capa social redueix l l e x p l o t a -  
bilitat política d 1 a q u e s t a  encara que pot augmentar la de les 
més inferiors. 
A part d e  la diferenciació social, l'hereu assegura la po- 
litització -internalitzaciÓ de l'ordre polític g ~ n e r a l -  del ni- 
vell "empresarial", i d'aquesta manera reforca la seva explota- 
ció. Posat d'altra manera, es podria dir que la institució 
d'hereu presentava com una subpolitització de l'estructura po- 
lftica general i central per tal de controlar a favor d'aques- 
ta el procés empresarial que l i  era allunyat. Un procés similar 
al d e  la formació de cacics delegats, o encarregats d e  confian- 
ga, o n  els propietaris són absentistes. 
Per altra part la politització del nivell empresarial agra- 
ri en mans d e  l'hereu és compatible amb algunes interpretacions 
funcionals d'aquesta institució. Així, per exemple, la que afir- 
ma q u e  e s  produiran estalvis en el cost laboral de l'explotació 
a g r i r l a  en  u t i l i t z a r  e l s  no  h e r e u s  com a  m i  d ' o b r a  " f a m i l i a r  - 
n i e n t  e x p l o t a b l e " .  P e r b  a q u e s t a  p o s s i b i l i t a t  q u e  p o t  s e r  c e r t a ,  
p e r  e x e m p l e  a c t u a l m e n t ,  h o  e r a  menys  e n  e l s  o r í g e n s  d e  l a  i n s -  
t i t u c i ó  d ' h e r e u ,  L l a v o r s ,  j u s t a ~ ~ r e n t ,  e l s  n o  h e r e u s  a b a n d o n a v e n  
l e s  t e r r e s .  L a  u t i l i t z a c i ó  d e  f a d r i s t e r n s  com a  " m i  d ' o b r a  f a -  
m i l i a r "  a165 b a r a t a  nem6s e s  a p l i c a b l e  amb l 1 a p a r i c i Ó  d e  l a  i n -  
t e n s i f i e a c i 6  d e  c a p i t a l  e n  l e s  e x p l o t a c i o n s  a g r i r i e s  i e l  c o n -  
s e q ü e n t  a u g m e n t  d e l  s e u  r e n d i m e n t .  P e r  a l t r a  p a r t ,  l e s  p r o p i e -  
t a t s  g r a n s  s e r i e n  l e s  Ú n i q u e s  p o t s e r  q u e  o p t a r i e n  p e r  a q u e s t a  
s o l u c i ó ,  e n c a r a  q u e  e l s  f a d r i s t e r n s  més a v i a t  b u s c a r i e n  o c u p a -  
c i o n s  p e r  a  l e s  q u a l s  l a  s e v a  c a s a  p a i r a l  s e r i a  més a v i a t  l ' a -  
v a l .  
F i n a l m e n t  h e  d ' i n s i s t i r  s o b r e  e l  q u e  j a  d e i a  a l  c o m e n c a  - 
m e n t :  q u e  l a  i n s t i t u c i ó  d ' h e r e u  a  1 ' A l t a  E d a t  M i t j a n a  n o  t é  
n e c e s s b r i a m e n t  e l  m a t e i x  s i g n i f i c a t  q u e  a d q u i r i r i  més  t a r d  e n  
e l  d r e t  c o s t u m a r i  c a t a l i  d e  l ' i p o c a  m o d e r n a .  C o n v i n d r i a  d o n c s ,  
e s t u d i a r  a q u e s t s  c a n v i s  s e n s e  d e i x a r - s e  p o r t a r  p e r  u n a  i n t e r  - 
p r e t a c i ó  m u l t i s e c u l a r  d e  l a  i n s t i t u c i ó  d ' h e r e u .  
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